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RESUMO


Elemento obrigatório para apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos. Resumo na língua vernácula é a apresentação concisa dos pontos relevantes do projeto de pesquisa. Deve conter de 150 a 500 palavras. O resumo do projeto de pesquisa deve ressaltar a justificativa, objetivo, método, resultados esperados e aspectos éticos. Deve ser elaborado resumo informativo, de tal forma que este possa, inclusive, dispensar a consulta ao original. O resumo deve ser composto de uma seqüência de frases concisas, afirmativas e não de enumeração de tópicos. Recomenda-se o uso de parágrafo único. Deve-se usar o verbo na voz ativa e na terceira pessoa do singular. Devem-se evitar: a) símbolos e contrações que não sejam de uso corrente; e b) siglas, fórmulas, equações,e diagramas etc. Deve ser apresentado em espaçamento simples.
Palavras-chave: Palavra representativa do conteúdo do documento, escolhida, preferentemente, em vocabulário controlado. As palavras-chave devem figurar logo abaixo do resumo, antecedidas da expressão Palavras-chave:, separadas entre si por ponto e finalizadas também por ponto. Recomenda-se padronizar a apresentação de três a cinco palavras-chave.
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Elemento obrigatório. Elaborado conforme a ABNT NBR 6027. O sumário trata da enumeração das divisões, seções e outras partes de uma publicação, na mesma ordem e grafia em que a matéria nele se sucede. A palavra SUMÁRIO deve estar centralizada e com a mesma tipologia da fonte utilizada para as seções primárias. A subordinação dos itens do sumário deve ser destacada pela apresentação tipográfica utilizada no texto. Os elementos pré-textuais não devem constar no sumário.  A ordem dos elementos do sumário deve seguir as seguintes normas:

· Os indicativos das seções que compõem o sumário, se houver, devem ser alinhados à esquerda, conforme as normas de numeração progressivas das seções dos textos;

· Os títulos e subtítulos se houver, sucedem os indicativos das seções. Devem ser alinhados pela margem do título do indicativo mais extenso.

· A paginação deve apresentar o número da primeira página, ou seja, da página onde se encontra o título ou subtítulo da seção.

Para padronização, os títulos das seções das dissertações do PPGENF deverão ser formatados conforme instruções abaixo:

1. Seção primária: caixa alta e negrito

2. Seção secundária: caixa baixa e negrito

3. Seção terciária: caixa baixa sem negrito

4. Seção quaternária: caixa baixa, itálico, sem negrito

1 INTRODUÇÃO 

Estas regras especificam os princípios gerais para a elaboração de projeto de pesquisa, visando sua apresentação ao curso de Mestrado Profissional em Enfermagem do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco (IFPE) para aprovação em bancas examinadoras e apreciação por Comitê de Ética em Pesquisa. Ressalta-se que a apresentação e a formatação de trabalhos científicos, de maneira geral, possuem uma lógica estrutural semelhante, diferenciando-se em relação à natureza e ao objetivo a que se propõem. Dessa forma, a estrutura de tópicos da dissertação depende muito do(a) orientador(a).
Recomenda-se a padronização no uso da mesma fonte em todo o trabalho: Times New Roman ou Arial.

A elaboração destas orientações baseia-se nas normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), que apresentam prescrições nas: 

· NBR 14724 - Informação e documentação – Trabalhos acadêmicos – Apresentação
· NBR 15287 - Projeto de pesquisa — Apresentação

· NBR 6022 - Informação e documentação – Artigo em publicação periódica científica impressa - Apresentação
· NBR 6023 - Informação e documentação – Referências – Elaboração

· NBR 6024 - Informação e documentação – Numeração progressiva das seções de um documento escrito – Apresentação

· NBR 6027 - Informação e documentação – Sumário – Apresentação

· NBR 6028 - Informação e documentação – Resumo – Procedimento

· NBR 6034 - Informação e documentação – Índice – Apresentação

· NBR 10520 - Informação e documentação – Citações em documentos – Apresentação

· NBR 12225 - Informação e documentação – Lombada – Apresentação

Completadas pela seguinte publicação:

· IBGE. Normas de apresentação tabular. 3. ed. Rio de Janeiro, 1993

A estrutura do trabalho acadêmico é compreendida por parte externa e parte interna. A parte externa é formada pela capa e lombada. A parte interna pelos elementos pré-textuais, elementos textuais e elementos pós-textuais, de acordo com o Quadro 1. 

Quadro 1 – Estrutura do Trabalho Acadêmico

	Estrutura
	Elemento

	Parte externa
	Capa (obrigatório)

Lombada (opcional)
	

	Parte interna
	Pré-Textuais
	Folha de rosto (obrigatório)

Folha de aprovação (obrigatório)

Resumo na língua vernácula (obrigatório)

Lista de ilustrações (opcional)

Lista de tabelas (opcional)

Lista de abreviaturas e siglas (opcional)

Lista de símbolos (opcional)

Sumário (obrigatório)

	
	Textuais
	Introdução
Referencial temático
Método
Orçamento
Cronograma

Resultados esperados

	
	Pós-Textuais
	Referências (obrigatório)

Glossário (opcional)

Apêndices (opcional)

Anexo (opcional)

Índices (opcional)


Fonte: NBR 14724 (2024)

A parte introdutória deve apresentar o tema do projeto, o problema a ser abordado, a(s) hipótese(s), quando couber(em), bem como o(s) objetivo(s) a ser(em) atingido(s) e a(s) justificativa(s).
TEMA E TÍTULO: O tema parte preferencialmente da realidade profissional do pesquisador. O título parte do tema e é o “cartão de apresentação” do projeto de pesquisa. Ele expressa a delimitação e a abrangência do que se pretende pesquisar.

PROBLEMA: Sem problema não há pesquisa, mas, para formular um problema de pesquisa, urge fazer algumas considerações pertinentes no sentido de evitar equívocos. Em primeiro lugar é preciso fazer uma distinção entre o problema de pesquisa e os problemas do estudante. O desconhecimento, a desinformação, a dúvida do pesquisador em relação a um assunto e/ou tema não constitui um problema de pesquisa. Essas lacunas podem ser resolvidas com uma leitura seletiva e aprofundada, dispensando, portanto, um projeto de pesquisa.

Em segundo lugar, não confundir tema com problema. O tema é o assunto geral que é abordado na pesquisa e tem caráter amplo. O problema focaliza o que vai ser investigado dentro do tema da pesquisa. O problema não surge do nada, mas é fruto de leitura e/ou observação do que se deseja pesquisar. Nesse sentido, o aluno deve fazer leituras de obras que tratem do tema no qual está situada a pesquisa, bem como observar – direta ou indiretamente – o fenômeno (fato, sujeitos) que se pretende pesquisar para, posteriormente, formular questões significativas sobre o problema. A formulação mais frequente de um problema na literatura sobre metodologia da pesquisa ocorre, de maneira geral, em forma de uma questão de pesquisa ou interrogação. Para a escolha de um problema de forma objetiva, deve-se responder às seguintes indagações:

− Este problema pode realmente ser resolvido pelo processo de pesquisa científica?

− O problema é suficientemente relevante a ponto de justificar que a pesquisa seja feita (se não é tão relevante, existe com certeza, outros problemas mais importantes que estão esperando pesquisas para serem resolvidos)?

− Trata-se realmente de um problema original?

− A pesquisa é factível?

− Ainda que seja “bom” o problema é adequado para mim?

− Pode-se chegar a uma conclusão valiosa?

− Tenho condições para planejar e executar um estudo desse tipo?

− Os dados que a pesquisa exige, podem realmente ser obtidos?

− Há recursos financeiros disponíveis para a realização da pesquisa?

− Terei tempo de terminar o projeto?
− O produto técnico-tecnológico atende à necessidade da sociedade/serviço?
JUSTIFICATIVA: A justificativa constitui uma parte fundamental do projeto de pesquisa. É nessa etapa que você convence o leitor (professor, examinador, diretor, financiadores e demais interessados no assunto) de que seu projeto deve ser feito.

Para tanto, ela deve abordar os seguintes elementos: a delimitação, a relevância e a viabilidade.

- Delimitação - como é impossível abranger em uma única pesquisa todo o conhecimento de uma área, devem-se fazer recortes a fim de focalizar o tema, ou seja, selecionar uma parte num todo. O que se deve delimitar, por exemplo:

· Área específica do conhecimento;

· Espaço geográfico de abrangência da pesquisa;

· Período focalizado na pesquisa.

- Relevância- deve ser evidenciada a contribuição do projeto para o conhecimento e para a sociedade, ou seja, em que sentido a execução de tal projeto irá subsidiar o conhecimento científico já existente e a sociedade de maneira geral ou específica.

- Viabilidade - a justificativa deve demonstrar a possibilidade de o projeto ser executado com os recursos disponíveis. 
2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo geral
O objetivo geral relaciona-se diretamente ao Título e consequentemente ao Problema, esclarecendo e direcionando o tema central da pesquisa. Deve-se ser redigido em uma frase, utilizando o verbo no infinitivo.
2.2 Objetivos específicos
Os objetivos específicos definem os diferentes pontos a serem abordados, visando confirmar as hipóteses e concretizar o objetivo geral. Assim como o objetivo geral, os verbos devem ser utilizados no infinitivo. Alguns dos verbos utilizados na redação dos objetivos costumam ser:

Analisar

Avaliar

Compreender

Constatar

Demonstrar

Descrever

Elaborar

Entender

Estudar

Examinar

Explicar

Identificar

Inferir

Mensurar

Verificar

3 REFERENCIAL TEMÁTICO
Esta seção é obrigatória nas dissertações do PPGENF. Nesta seção são analisadas as mais recentes obras científicas disponíveis que tratem do tema da pesquisa ou que deem embasamento para compreensão da temática. Nesse tópico também são explicitados os principais conceitos e termos técnicos a serem utilizados na pesquisa. 
O referencial temático difere-se da revisão da literatura, que se trata de levantamento mais amplo e profundo das produções científicas que já discutem o tema da pesquisa. Ela busca identificar, analisar e sintetizar o que já foi publicado sobre o assunto, mostrando o estado da arte e as lacunas de pesquisa que ainda precisam ser exploradas. Na apresentação da revisão da literatura deve-se detalhar as fontes de busca, método e análise da literatura.
Cuidado! Este tópico difere-se de uma coletânea de resumos ou uma “colcha de retalhos” de citações.
Para modelo da Dissertação do PPGENF aproveita-se essa seção para oferecer a estrutura de apresentação da Dissertação, com as regras de Citações.
3.1 Formato
Os textos devem ser digitados ou datilografados em cor preta, podendo utilizar outras cores somente para as ilustrações. Se impresso, utilizar papel branco ou reciclado, no formato A4 (21 cm × 29,7 cm). Os elementos pré-textuais devem iniciar no anverso da folha, com exceção dos dados internacionais de catalogação na publicação que devem vir no verso da folha de rosto. Recomenda-se que os elementos textuais e pós-textuais sejam digitados ou datilografados no anverso e verso das folhas.
As margens devem ser: para o anverso, esquerda e superior de 3 cm e direita e inferior de 2 cm; para o verso, direita e superior de 3 cm e esquerda e inferior de 2 cm. Recomenda-se, quando digitado, a fonte tamanho 12 para todo o trabalho, inclusive capa, excetuando-se citações com mais de três linhas, notas de rodapé, paginação, dados internacionais de catalogação na publicação, legendas e fontes das ilustrações e das tabelas, que devem ser em tamanho menor e uniforme.

3.2 Espaçamento
Todo texto deve ser digitado ou datilografado com espaçamento 1,5 entre as linhas, excetuando-se as citações de mais de três linhas, notas de rodapé, referências, legendas das ilustrações e das tabelas, natureza (tipo do trabalho, objetivo, nome da instituição a que é submetido e área de concentração), que devem ser digitados em espaço simples. As referências, ao final do trabalho, devem ser separadas entre si por um espaço simples em branco. Na folha de rosto e na folha de aprovação, o tipo do trabalho, o objetivo, o nome da instituição e a área de concentração devem ser alinhados do meio da mancha gráfica para a margem direita.

3.3 Notas de rodapé

As notas devem ser digitadas ou datilografadas dentro das margens, ficando separadas do texto por um espaço simples de entre as linhas e por filete de 5 cm, a partir da margem esquerda. As notas de rodapé devem ser alinhadas, a partir da segunda linha da mesma nota, abaixo da primeira letra da primeira palavra, de forma a destacar o expoente e sem espaço entre elas e com fonte menor.

A numeração deve ser feita em algarismos arábicos, devendo ter numeração única e consecutiva para cada capítulo ou parte. Não se inicia a numeração a cada página.

3.4 Indicativos de seção

O indicativo numérico, em algarismo arábico, de uma seção precede seu título, alinhado à esquerda, separado por um espaço de caractere.  Seção é “parte em que se divide o texto de um documento, que contém as matérias consideradas afins na exposição ordenada do assunto”. Os títulos das seções primárias devem começar em página ímpar (anverso), na parte superior da mancha gráfica e ser separados do texto que os sucede por um ou dois espaços entre as linhas de 1,5. Os títulos das subseções devem ser separados do texto que os precede e que os sucede por um espaço entre as linhas de 1,5. Títulos que ocupem mais de uma linha devem ser, a partir da segunda linha, alinhados abaixo da primeira letra da primeira palavra do título. Não se utilizam ponto, hífen, travessão ou qualquer sinal após o indicativo de seção ou de seu título.

Segundo NBR 6024:2003, as regras gerais de apresentação devem ser elaboradas conforme:

· São empregados algarismos arábicos na numeração.

· O indicativo de seção é alinhado na margem esquerda, precedendo o título, dele separado por um espaço.

· Deve-se limitar a numeração progressiva até a seção quinária.

· O indicativo das seções primárias deve ser grafado em números inteiros a partir de 1.

· O indicativo de uma seção secundária é constituído pelo indicativo da seção primária a que pertence, seguido do número que lhe for atribuído na seqüência do assunto e separado por ponto. Repete-se o mesmo processo em relação às demais seções.

· Não se utilizam ponto, hífen, travessão ou qualquer sinal após o indicativo de seção ou de seu título.

Destacam-se gradativamente os títulos das seções, utilizando os recursos de negrito, itálico ou grifo e redondo, caixa alta ou versal e outro. O título das seções (primárias, secundárias etc.) deve ser colocado após sua numeração, dele separado por um espaço. O texto deve iniciar-se em outra linha. Todas as seções devem conter um texto relacionado com elas. Quando for necessário enumerar os diversos assuntos de uma seção que não possua título, esta deve ser subdividida em alíneas (Cada uma das subdivisões de um documento, indicada por uma letra minúscula e seguida de parênteses).

Quando as alíneas forem cumulativas ou alternativas, pode ser acrescentado, após a penúltima, e/ou conforme o caso. As alíneas, exceto a última, terminam em ponto-e-vírgula.

A disposição gráfica das alíneas obedece às seguintes regras:

a) o trecho final do texto correspondente, anterior às alíneas, termina em dois pontos;

b) as alíneas são ordenadas alfabeticamente;

c) as letras indicativas das alíneas são reentradas em relação à margem esquerda;

d) o texto da alínea começa por letra minúscula e termina em ponto-e-vírgula, exceto a última que termina em ponto; e, nos casos em que se seguem subalíneas, estas terminam em vírgula;

e) a segunda e as seguintes linhas do texto da alínea começam sob a primeira letra do texto da própria alínea.

3.5 Títulos sem indicativo numérico

Os títulos, sem indicativo numérico – errata, agradecimentos, lista de ilustrações, lista de abreviaturas e siglas, lista de símbolos, resumos, sumário, referências, glossário, apêndice(s), anexo(s) e índice(s) – devem ser centralizados.
3.6 Elementos sem título e sem indicativo numérico

Fazem parte desses elementos a folha de aprovação, a dedicatória e a(s) epígrafe(s).

3.7 Paginação
As folhas ou páginas pré-textuais devem ser contadas, mas não numeradas. Para trabalhos digitados somente no anverso, todas as folhas, a partir da folha de rosto, devem ser contadas sequencialmente, considerando somente o anverso. A numeração deve figurar, a partir da primeira folha da parte textual, em algarismos arábicos, no canto superior direito da folha, a 2 cm da borda superior, ficando o último algarismo a 2 cm da borda direita da folha.
Quando o trabalho for digitado em anverso e verso, a numeração das páginas deve ser colocada no anverso da folha, no canto superior direito; e no verso, no canto superior esquerdo. No caso de o trabalho ser constituído de mais de um volume, deve ser mantida uma única sequência de numeração das folhas ou páginas, do primeiro ao último volume. Havendo apêndice e anexo, as suas folhas ou páginas devem ser numeradas de maneira contínua e sua paginação deve dar seguimento à do texto principal.

3.8 Numeração progressiva
Elaborada conforme a ABNT NBR 6024. A numeração progressiva deve ser utilizada para evidenciar a sistematização do conteúdo do trabalho. Destacam-se gradativamente os títulos das seções, utilizando-se os recursos de negrito, itálico ou sublinhado e outros, no sumário e, de forma idêntica, no texto.
3.9 Siglas
A sigla, quando mencionada pela primeira vez no texto, deve ser indicada entre parênteses, precedida do nome completo.

EXEMPLO

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT)

3.10 Equações e Fórmulas
Para facilitar a leitura, devem ser destacadas no texto e, se necessário, numeradas com algarismos arábicos entre parênteses, alinhados à direita. Na sequência normal do texto, é permitido o uso de uma entrelinha maior que comporte seus elementos (expoentes, índices, entre outros).
EXEMPLO 
 x2 + y2 = z2                                                                                                              (1)
(x2 +y2)/5= n                                                                                                              (2)  
3.11 Ilustrações
Qualquer que seja o tipo de ilustração, sua identificação aparece centralizada na parte superior, precedida da palavra designativa (desenho, esquema, fluxograma, fotografia, gráfico, mapa, organograma, planta, quadro, retrato, figura, imagem, entre outros), seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto, em algarismos arábicos, travessão e do respectivo título. 
Após a ilustração, na parte inferior, indicar a fonte consultada (elemento obrigatório, mesmo que seja produção do próprio autor), legenda, notas e outras informações necessárias à sua compreensão (se houver). A ilustração deve ser citada no texto e inserida o mais próximo possível do trecho a que se refere.

EXEMPLO:

3.12 Tabelas
Devem ser citadas no texto, inseridas o mais próximo possível do trecho a que se referem e padronizadas conforme Normas de Apresentação Tabular do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (1993). Entende-se por tabela, segundo o IBGE (1993) a forma não discursiva de apresentar informações, das quais o dado numérico se destaca como informação central. Já o quadro é citado na NBR 14724 de 2011 como uma das categorias de ilustrações. 

A principal diferença entre ambas está relacionada ao conteúdo e a formatação. Segundo as Normas de Apresentação Tabular, a informação central de uma tabela é o dado numérico. Todos os outros elementos que a compõem têm a função de complementá-la e explicá-la. Por sua vez, a ABNT, não específica o tipo de conteúdo a ser incluído em um quadro.

Uma tabela deve apresentar os dados de modo resumido e seguro oferecendo uma visão geral do comportamento do fenômeno. Uma tabela é constituída dos seguintes elementos: 1 - Título 2 - Cabeçalho 3 - Corpo da tabela 4 – Fonte. Observar a Figura 1:

Figura 1 – Esquema de uma Tabela

[image: image1.emf]
O Título é a indicação que precede a tabela e contém a identificação de três fatores do fenômeno. 1- A época à qual se refere 2- O local onde ocorreu o evento 3- O fenômeno que é descrito.  Cabeçalho é a parte superior da tabela que especifica o conteúdo das colunas. O Corpo da tabela é o espaço que contém as informações sobre o fenômeno observado. A Fonte é a indicação da entidade responsável pelo levantamento dos dados. 

As tabelas devem ser identificadas na parte superior, precedida da palavra designativa, seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto, em algarismos arábicos, do respectivo título de forma breve e clara, espaçamento simples e fonte tamanho 12. Devem ser citadas no texto, inseridas o mais próximo possível do trecho a que se referem e padronizadas conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Sua fonte ou texto explicativo deve vir abaixo com espaçamento simples e letra tamanho 10 ou 11 (sempre fonte menor do que 12). As margens da tabela que devem ser separadas são apenas a superior, os títulos das colunas em relação aos resultados e a margem superior. 

O texto explicativo da tabela deve ter alinhamento com a margem esquerda e caso necessário à continuação do título, a segunda linha inicia-se logo abaixo do início do título. Quando todos os lados estiverem fechados trata-se de um quadro. Suas normas são as mesmas que as utilizadas para a tabela.

Exemplos:

Tabela 01 – Amostragens realizadas durante os questionários. Recife, PE, 2025
	Participantes
	Questão1
	Questão 2

	Turma 2A
	65%
	68%

	Turma 2B
	35%
	32%


Fonte: Autor, data

Tabela 2 – Temas ambientais nas disciplinas do curso. Recife, PE, 2025
	Alternativas
	Total de respostas 
	Percentual 

	Sim. Às vezes
	39
	54%

	Sim,com freqüência.
	3
	4%

	Não ou raramente.
	30
	42%


Fonte: Autor, data

Quadro 01 – Lista de espécies identificadas durante o levantamento da flora do Parque Municipal de Campo Mourão. Recife, PE, 2025
	Família
	Gênero
	Espécie

	Salviniaceae
	Salvinia
	Salvinia herzogii

	Pontederiaceae
	Pontederia
	Pontederia cordata L.

	
	
	Pontederia paniculata


Fonte: Autor, data

No caso de tabelas extensas, que ocupem mais de uma folha, deve-se acrescentar o termo “(continua)” no início da primeira folha após o título. Nas folhas seguintes insere-se novamente o título da tabela e o termo “(continuação)” e  na última folha insere-se o termo “(conclusão)”.

Se uma tabela ultrapassar a dimensão da página em número de linhas e tiver poucas colunas, pode ter o centro apresentado em duas ou mais partes, lado a lado, na mesma página separando-se as partes por um traço vertical duplo e repetindo-se o cabeçalho.

3.13 Citações
Apresentadas conforme a ABNT NBR 10520. Menção de uma informação extraída de outra fonte. Tem-se ainda a citação de uma citação: Trata da citação direta ou indireta de um texto em que não se teve acesso ao original. Citação direta: transcrição textual de parte da obra do autor consultado. Citação indireta: texto baseado na obra do autor consultado.

O método de chamada deve ser o sistema autor-data, padronizado em todo o texto. Nas citações, quando for pessoa física, a indicação deve ser feita pelo sobrenome do autor, em letras maiúsculas e minúsculas. Quando for pessoa jurídica, a indicação deve ser feita pelo nome completo ou sigla da instituição, em letras maiúsculas e minúsculas. Recomenda-se que as siglas das instituições sejam grafadas em letras maiúsculas.

O ano de publicação do trabalho deve vir em seguida ao nome do autor, sempre entre parênteses, quando a citação for direta e separado por vírgulas quando a citação for indireta. Exemplos:

Fontes (1980), aponta quais os cuidados necessários baseado em seus bons resultados [...].
[...] medidas semelhantes são apresentadas por diversos trabalhos (Carreira, 1950; Guerra, 1980; Munhoz; Pereira, 2000).

O Método de chamada deve ser o sistema autor-data, padronizado em todo o texto, seguindo a ordem de datas, as mais antigas devem vir antes das atuais e ordem alfabética em caso de trabalhos de mesmo ano. Ao fazer uma citação de vários autores a seqüência das citações deve seguir a ordem de número de autores: trabalhos com um único autor devem vir antes de trabalhos com dois autores e estes antes de trabalhos com autor e colaboradores. Exemplo:

O baixo desempenho destas espécies é destacado em diversos trabalhos (Ferreira, 1987; Silva, 1990; Camponesi; Matos, 1978; Poir et al. 2001).

As citações diretas, no texto, de até três linhas, devem estar contidas entre aspas duplas. As aspas simples são utilizadas para indicar citações no interior da citação.

As citações diretas, no texto, com mais de três linhas, devem ser destacadas com recuo de 4cm da margem esquerda, com letra menor que a do texto utilizado e sem as aspas e com espaçamento simples. Exceção para a citação de trechos da legislação que devem ser como no texto da mesma. Exemplo:

Esse projeto é pedagógico, porque discute o ensinar e o aprender num processo de formação, de construção de cidadania, e não apenas de preparação técnica para uma ocupação temporal. E por isso, também é político, por que trata dos fins e valores referentes ao papel da universidade na análise crítica e transformação social e nas relações entre conhecimento e estrutura de poder. É, ademais, coletivo, possibilitando e exigindo que seus constituintes participem do processo de análise, discussão e tomada de decisão quanto aos rumos que, consciente e criticamente, definem como necessários e possíveis à instituição universitária (Pimenta; Anastasiou, 2002, p. 171).

Devem ser indicadas as supressões, interpolações, comentários, ênfase ou destaques, do seguinte modo:

· Supressões: [...]

· Interpolações, acréscimos ou comentários: [   ]

· Ênfase ou destaque: grifo ou negrito ou itálico.

Quando se tratar de dados obtidos por informação verbal (palestras, debates, comunicações etc.), indicar, entre parênteses, a expressão informação verbal, mencionando-se os dados disponíveis, em nota de rodapé. Exemplo: No texto:

O produto entrará no mercado tendo seu valor calórico alterado a partir de abril (informação verbal)1.

No rodapé da página:

________________

1 Notícia fornecida por Benedito Gonçalves em 1990.

Para enfatizar trechos da citação, deve-se destacá-la indicando esta alteração com a expressão grifo nosso entre parênteses, após a chamada da citação, ou grifo do autor, caso o destaque já faça parte da obra consultada. Exemplo:

Aos alunos será dada a oportunidade de concluir o ensino médio e, ao mesmo tempo, adquirir uma formação específica para sua inclusão no mundo do trabalho. O ensino médio integrado proporcionará melhores condições de cidadania, de trabalho e de inclusão social aos jovens e aos adultos em busca de uma formação profissional de qualidade e de novos horizontes para suas vidas (Lodi, 2006, p. 13, grifo nosso).

Quando a citação incluir texto traduzido pelo autor, deve-se incluir, após a chamada da citação, a expressão tradução nossa, entre parênteses. Exemplo: “Ao fazê-lo pode estar envolto em culpa, perversão, ódio de si mesmo [...] pode julgar-se pecador e identificar-se com seu pecado” (Rahner, 1962, v. 4, p. 463, tradução nossa).

Para citações de fontes com quatro ou mais autores, pode ser citado o primeiro autor seguido da expressão et al., embora na referência constem todos os autores.
4 REFERENCIAL TEÓRICO


Esta seção é opcional e pode ser incluída para apresentar a(s) teoria(s), referenciais ou constructo que embasam o estudo e/ou produto técnico-tecnológico. O referencial teórico é a parte do trabalho onde o autor apresenta e discute a(s) teoria(s) e modelos existentes relacionados ao seu tema de pesquisa. Ele serve para embasar teoricamente o estudo, oferecendo as bases que guiarão a análise e interpretação dos dados coletados. O foco aqui é explicar as correntes teóricas que fundamentam ou nortearão as interpretações do estudo. 

O referencial teórico está mais relacionado com a construção teórica do trabalho, enquanto a revisão da literatura é uma análise crítica dos estudos já existentes na área de pesquisa e o referencial temático uma apresentação conceitual dos temas do trabalho.
5 MÉTODO
Esta seção explana o método detalhadamente. Deve-se apresentar o conjunto de métodos e técnicas utilizados para a realização da pesquisa, detalhando-se os principais procedimentos, técnicas e instrumentos utilizados na coleta de dados e desenvolvimento do produto técnico-tecnológico. 
Abordar as seguintes seções: 
· tipo de estudo; 

· local e período do estudo;

· população e amostra; 

· critérios de inclusão e exclusão;

· variáveis de estudo; 

· instrumentos e técnicas de coleta de dados; 

· técnicas de análise e sistemas utilizados;
· aspectos éticos.
· Outros elementos essenciais para descrição do método.
6 RESULTADOS ESPERADOS
Devem ser explicitados os resultados esperados com a pesquisa, como:

− Produto técnico-tecnológico;

− Implementação do produto no serviço;
− Números e características de publicações;

− Registro de patentes;

8 CRONOGRAMA
No cronograma, dimensiona-se cada uma das etapas do desenvolvimento da pesquisa, no tempo disponível para sua execução. Geralmente os cronogramas são divididos em meses. 

Atenção!!! Só estabeleça etapas que possam ser executadas no prazo disponível.

O cronograma fica muito mais fácil de ser visualizado se estiver em uma tabela. É possível ocorrer execução simultânea de etapas, as quais podem ser semanais ou mensais. O número de etapas do cronograma deve estar de acordo com o que foi proposto no projeto, especialmente na parte da metodologia.
Destine três meses do cronograma para apreciação por Comitê de Ética em Pesquisa.

EXEMPLO:

Quadro 1 – Cronograma das etapas do estudo. Pesqueira, PE, Brasil, 20xx
	Atividades
	20xx
	20xx

	
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	X
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	X
	X
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	X
	X
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	X
	X
	X
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	X
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	X
	X
	X
	X
	X
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	X


9 ORÇAMENTO
O orçamento em um projeto de pesquisa é a previsão detalhada dos recursos financeiros necessários para a execução das atividades planejadas. Ele deve incluir todas as despesas estimadas, como materiais, equipamentos, viagens, remuneração de pessoal e outros custos. Um orçamento bem elaborado é essencial para garantir a viabilidade do projeto, assegurar que os recursos sejam utilizados de forma eficiente e permitir o monitoramento do progresso financeiro ao longo da execução. Deve-se informar a fonte de financiamento do projeto.
Claro! Aqui está um modelo de orçamento simplificado para um projeto de pesquisa. O quadro pode ser adaptado conforme as necessidades específicas do seu projeto.
Quadro 2 – Orçamento do estudo. Pesqueira, PE, Brasil, 20xx
	Descrição
	Quantidade
	Custo Unitário
	Custo Total

	
	
	R$ XX,00
	R$ XX,00

	
	
	R$ XX,00
	R$ XX,00

	
	
	R$ XX,00
	R$ XX,00

	
	
	R$ XX,00
	R$ XX,00

	
	
	R$ XX,00
	R$ XX,00

	
	
	R$ XX,00
	R$ XX,00

	
	
	
	R$ XX,00


REFERÊNCIAS
Elemento obrigatório. Elaboradas conforme a ABNT NBR 6023. As referências devem ser separadas entre si por um espaço simples em branco. Deve apresentar apenas as referências efetivamente citadas no trabalho.

Elemento obrigatório, elaborado de acordo com as regras a seguir:

· O Título REFERÊNCIAS é centralizado, sem numeração.
· As referências devem ser elaboradas em espaço simples, alinhadas à margem esquerda do texto e separadas entre si por uma linha em branco de espaço simples
· As referências devem ser colocadas em ordem alfabética pelo primeiro autor. Quando houver dois trabalhos com o mesmo autor a ordem de citação é determinada pelo ano de publicação.

· Os elementos essenciais devem refetir os dados do documento referenciado. Informações acrescidas devem seguir o idioma do texto em elaboração e não do documento referenciado.
· Para documentos online, além dos elementos essenciais e complementares, deve-se registrar o endereço eletrônico, precedido da expressão Disponível em:, e a data de acesso, precedida da expressão Acesso em:. 

Artigos em periódicos

Os elementos essenciais são: autor, título do artigo ou da matéria, subtítulo (se houver), título do periódico, subtítulo (se houver), local de publicação, numeração do ano e/ou volume, número e/ou edição, tomo (se houver), páginas inicial e final, e data ou período de publicação. Quando necessário, acrescentam-se elementos complementares à referência para melhor identificar o documento.
EXEMPLO 1 — Elementos essenciais 

DE LUCCA, Gabriella. Notas curtas. Getulio, São Paulo, ano 3, p. 9, jul./ago. 2009.

EXEMPLO 2 — Elementos essenciais

DOREA, R. D.; COSTA, J. N.; BATITA, J. M.; FERREIRA, M. M.; MENEZES, R. V.; SOUZA, T. S. Reticuloperitonite traumática associada à esplenite e hepatite em bovino: relato de caso. Veterinária e Zootecnia, São Paulo, v. 18, n. 4, p. 199-202, 2011. Supl. 3.

EXEMPLO 3 — Elementos essenciais

SEKEFF, Gisela. O emprego dos sonhos. Domingo, Rio de Janeiro, ano 26, n. 1344, p. 30-36, 3 fev. 2002.
Artigos em meio eletrônico

As referências devem obedecer aos padrões indicados para artigo e/ou matéria de publicação periódica, acrescidos do DOI (se houver) e de informações relativas à descrição física do meio eletrônico (CD-ROM, online e outros). 
EXEMPLO 1

DANTAS, José Alves et al. Regulação da auditoria em sistemas bancários: análise do cenário internacional e fatores determinantes. Revista Contabilidade & Finanças, São Paulo, v. 25, n. 64, p. 7-18, jan./abr. 2014. DOI: http://dx.doi.org/10.1590/S1519-70772014000100002. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo. php?script=sci_arttext&pid=S1519-70772014000100002&lng=en&nrm=iso. Acesso em: 20 maio 2014.

EXEMPLO 2

SILVA, M. M. L. Crimes da era digital. Net, Rio de Janeiro, nov. 1998. Seção Ponto de Vista. Disponível em: http://www.brazilnet.com.br/contexts/brasilrevistas.htm. Acesso em: 28 nov. 1998.

Livro

Os elementos essenciais para livro e/ou folheto são: autor, título, subtítulo (se houver), edição (se houver), local, editora e data de publicação. Quando necessário, acrescentam-se elementos complementares à referência para melhor identificar o documento.

EXEMPLO 1

LUCK, Heloisa. Liderança em gestão escolar. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 2010.

EXEMPLO 2

GOMES, A. C.; VECHI, C. A. Estática romântica: textos doutrinários comentados. Tradução Maria Antonia Simões Nunes, Duílio Colombini. São Paulo: Atlas, 1992. 186 p.

Seção, capítulo, volume, fragmento e outras partes de uma obra, com autor e/ou título próprios

Os elementos essenciais são: autor e título da parte, seguidos da expressão In: ou Separata de:, e da referência completa da monografia no todo. No final da referência, deve-se informar a descrição física da parte. Quando necessário, acrescentam-se elementos complementares à referência para melhor identificar o documento.

EXEMPLO 1

SANTOS, F. R. A colonização da terra do Tucujús. In: SANTOS, F. R. História do Amapá, 1º grau. 2. ed. Macapá: Valcan, 1994. p. 15-24.
EXEMPLO 2

RODRIGUES, Ana Lúcia Aquilas. Aspectos éticos. In: RODRIGUES, Ana Lúcia Aquilas. Impacto de um programa de exercícios no local de trabalho sobre o nível de atividade física e o estágio de prontidão para a mudança de comportamento. 2009. Dissertação (Mestrado em Fisiopatologia Experimental) – Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2009. f. 19-20.

EXEMPLO 3

ROMANO, Giovanni. Imagens da juventude na era moderna. In: LEVI, G.; SCHMIDT, J. (org.). História dos jovens 2: a época contemporânea. São Paulo: Companhia das Letras, 1996. p. 7-16.

EXEMPLO 4

LOBO, A. M. Moléculas da vida. Separata de: DIAS, A. R.; RAMOS, J. J. M. (ed.). Química e sociedade: a presença da química na actividade humana. Lisboa: Escobar, 1990. p. 49-62.

APÊNDICE A - XXXXXXXXXXXXX

Elemento opcional. Deve ser precedido da palavra APÊNDICE, identificado por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelo respectivo título. Utilizam-se letras maiúsculas dobradas, na identificação dos apêndices, quando esgotadas as letras do alfabeto. Apêndices são textos ou documentos elaborados pelo autor, a fim de complementar sua argumentação, sem prejuízo da unidade observada no núcleo do trabalho. Aqui entrariam, por exemplo, questionários, formulários de pesquisa de campo e fotografias elaboradas pelo pesquisador.

EXEMPLO

APÊNDICE A – Avaliação numérica de células inflamatórias
ANEXO A - XXXXXXXXXXXXXX

Elemento opcional. Deve ser precedido da palavra ANEXO, identificado por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelo respectivo título. Utilizam-se letras maiúsculas dobradas, na identificação dos anexos, quando esgotadas as letras do alfabeto. Assim como os apêndices, os anexos só devem aparecer nos projetos de pesquisa se forem extremamente necessários. São textos de autoria de outra pessoa e não do pesquisador. Por exemplo: mapas, documentos originais, fotografias tiradas por outra pessoa que não o pesquisador.

EXEMPLO

ANEXO A – Representação gráfica de contagem de células inflamatórias presentes nas caudas em regeneração - Grupo de controle I (Temperatura...)











































































